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Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus
pensa a remessa d'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes não obtivemos res
posta, não pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

ÍPartrlo j á p a r a S a n t o s , e 
d*al»i a p e r c o r r e r a p r o v i n 
c i a d e S. P a u l o , o S r . F r a n 
c i sco F o n s e c a , nosso a g e n t e 
n o m e a d o p a r a a r e f e r i d a 
p r o T l n o i a . e n c a r r e g a d o d e 
c o b r a r e a n g a r i a r a s s igna 
t u r a s . 

Aos nossos c o r r e s p o n d e n t e s 
e a m i g o s e m S. P a u l o r o g a 
m o s a fineza d e p r e s t a r e m 
a q u e l l e nosso a g e n t e o a u x i 
l i o o i n f o r m a ç õ e s d e q u e e l l e 

c a r e ç a p a r a o bom ê x i t o da 
• u a c o m m i s s ã o polo q u e nos 
confessamos , desde j á , sura-
m a m e n t o g r a t o s , 

BRINDES 

A's pessoas, que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e áa 
que agora tomarem asaignatnrapor um 
anno, offerece remos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto â venda. 

—Les hommes d'aiy'ourd7iut,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Fiança, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— Marqaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

Ã's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
ce remos um dos seguintes brindes, á 
escolha: 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
—Buangeiino,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

N'este escriptorio compram-se exem
plares dos números 54, 55, 56,57, 63, 88, 
89, 90 91,92, 96 e 110 d'A Semana. 

A SEMANA 

Narciza Amalia, a inolvidavel poetisa 
das « Nebulosas » dirigio a Alberto de 
Oliveira o bellissimo soneto que hoje 
esplende nas columnas da nossa folha. 

Escusado é recommendar aos lei
tores o nome da distincta escriptora 
e o valioso mimo com que fomos 
honrados. 

Para o livro de contos de Bernardo 
Pinheiro, Pindella—intitulado Azule
jos—escreveu Eça de Queiroz um pre
facio extenso e meditado, que é um 
documento litterario de altíssimo valor, 
quer pelo fundo,—queô constituído por 
grandes verdades, conceitos sensatís
simos, solida erudição e finíssimo espi
rito de observação e de critica—quer 
pela forma, que é primorosa, admirá
vel de elegância, de graça e de simpli
cidade. Tão notável nos pareceu esse 
prefacio, que resolvemos transcrevel-o 
integralmente; o qne começamos hoje 
a fazer. 

Chamamos para esse bellissimo tra
balho a attenção dos leitores. 

A REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Cumprio a semana o seu dever sendo 
magra. 

Irreligiosa seria ella se decorresse 
chórumenta de factos, adiposa de as
sumptos. 

Jejnon como tu, leitor, e como eu 
também. 

Semana* triste, apenas grata aos es-
cravagistas, pais foi obrigada' a baca-
Ihâu. 

De quem me condôo' nestes dias da 
quaresma, não é de vocês, devotos; é 
dos padres. Coitadinhos! Gomo èlles 
soffrem ! Que torturas,que sacrifícios... 

— E que peixadas! 
Ah"! leitor maligno, recolhe ao bolso 

das calças, bem no fundo, o pérfido as-
pide da tua maledicencia. Lembra-te 
de que ha momentos apenas que sahiste 
lavadinho e limpo da barrella dos teus 
muitos peccados, e que ainda tens nas 
faces um resto da vermelhidão produ
zida pelas expiatórias bofetadas que 
hontem te miutstraste rudemente, abra-
zado no paneto ardor de te purgares da 
mancha do peccado original, que Chris-
to,para nos salvar.veio remir ao mundo 
com o seu divino sangue. Não recome
ces, pois, a encher o sacco das tuas cul 
pas, mal esvasiado ainda, por uma das 
mais graves — a calumnia, embora co
berta por um gracejo—como uma pílula 
de sulphato de quinino embrulhada 
em assucar. 

Engole, portanto, áquella peixada e 
faze justiça inteira aos reverendissi-
mos. 

Elles soffrem muito em toda a qua
resma e sobretudo—de quarta-feira de 
cinzas até hoje, sabbado de alleluia, ao 
meio dia. 

Basta que te lembres da estupenda 
porção de iatim que elles são forçados 
a engrolar, em soturno cantochão, mer
gulhados na meia noute das egrejas 
forradas de crépe, ao luar sangrento e 
pestanejante dos tocheiros symbolicos, 
com os ouvidos azoados pelo estrepitar 
sinistro das matracas, com as ventas 
cheias dos mysücos aromas da myrra, 
da cera e do mofo ecclesiastico... 

Mas esse soffrimento também eu, 
christão zeloso, o experimentei; obje-
ctará o leitor. 

Pois,aim.leitor;mas tu soffreste aquil
lo por devoção sómente;e elles,os pobres 
tonsurados, soffreram-o, [por devoção 
alguns, mas a maior parte por obri
gação. 

Lembra-te mais das mordeduras 
cáusticas do cilicio e das disciplinas e, 
principalmente, das agruras atrozes do 
jejum. Lembra-te de que aquelles vene-
raveisabdomens, criados no cultivo da 
vinha do Senhor, foram por alguns 
dias forcados a alimentar-se unica
mente de garopas, badejos e badejetes. 

corvinas, cbernes, lagostas e camarões ! 
Pobres unartyres 1 

Alleluia! Alleluia! bimbalham todos 
o< sinos despertando, eiufnn, do seu 
longo somno de bronze; Alleiuial ti tinta 
o canta o carrilhão de Nossa Senhora 
d.i Lapa das Mercadores, repinieando o 
Ataca, Felippe; Alleluia ! entoam aUgre 
e victoriosamente as recuas dos padres, 
emquanto os véus roxos de todos os 
templos se rasgam, de alto a baixo, 
tneatralmente, descobrindo as imagens 
dos saoctos, os quaes, á claridade viva 
do sol,depois de duas semanas de escu-
ridade, piscam os olhos offuscados, 
adormidos ainda,e com um sorriso, pa-
recedi/.erem á gente: Bons dias! Muito 
bons dias, meus lilhos! 

Alleluia l resoain os cacetes dos mole
ques malhando vindicativa e justiço-
doramente nos ventres, entulhados de 
palha e trapos, dos míseros judas; em
quanto os judas de carne s osso, os que 
pregaram Chrisfo na cruz, passam né-
dios, tranquillos, levando sob a lapella 
dos paletots a cruz de Christo, como 
observou, num cpigramma famoso, fa
moso poeta. 

Alleluia! bradam todos, mandando 
festivamente ao diabo o luto e o peixe.e 
guardando cuidadosamente, na caixi
nha dos botões, para servir na qua
resma do anno vindouro, os prantos e 
os soluços com que fizeram figura 
nesta. 

O meu amigo Raul Pompeia costu
ma chamar a quaresma — carnaval de 
lagryTnas. Para justificar essa feliz defi
nição surge hoje sporadicamente a mas
carada ; reabrem-se os salões para os 
bailes masques e travestis. 

Momo, na quarta-feira de cinzas. 
mergulha sob o oceano do Tempo, dee-
apparecendo durante a quaresma, e 
resurge á tona, hilariante e Louco, DO 
dia de hoje, sabbado de alleluia. O car
naval das lagrymas não é, pois, outra 
cousa mais do que um prolongamento 
das lagrymas do carnaval. ** 

No fundo — tudo carnaval, tudo la
grymas. . . O homem... 

Ai! que lá ia eu cahindo na philoso
phia fácil doa Heraclitos desoecupados 1 

Nada de lamúrias! 
Aüeluial Alleluia! 

Como para afinar com a tristeza 
da semana,foram tristes quasi todos os 
acontecimentos d'ella. 

A narração minuciosa e longa do 
naufrágio do vapor Bahia commoveu 
e interessou profundamente a todos 
que a leram. 

Encontram-se nella episódios curio
sos, interessantíssimos. 

Entre esses o de se terem salvado os 
três cegos que vinham a bordo 
uma senhora e .dois homens a con
fiança com que áquella se entregou 



A SEMANA 

a sua protectora, N. S. do L ou ides, 
o a coragem, inspirada por essa confi
ança, com qiu* procurou e conseguio 
sal vai-se. 

Outro episódio entirnccedor — o d'a-
quella pequena criança de 9 annos do 
edade quo, nadando como um peixe, 
procurou nas ondas, outro os destroços 
do naufrágio, seus pães e irmílos.e con
seguio salvar uma irmãsinha de 6 an
nos, também nadadora, e um estudante. 

Bem certo é que ninguém se revela 
heróe senão quando ò preciso. 

A imminencia da morte, a urgência 
de salvação, a coacção do perigo po
dem fazer grandes heroes de homens 
anteriormente considerados uns pungas, 
uns» medrosos. 

E' o caso d'aquelle cometa da Touti
negra do Templo, de quem o capitão diz 
a engraçada e profnnda verdade — que 
éopol t rão mais valente que elle tem 
conhecido. 

Quando não ha outro remédio um 
homem é tudo—heróe inclusive. 

Infelizmente não resta duvida mais 
sobra o numero das victimas e que 
entre elUu estão o commandante,Tsa ac, 
© o immediato,Silverio da Silva,do fatí
dico Bahia,bem como está a toda a luz a 
responsabilidade do commandante do 
Pirapama. Se elle houvesse sido menos 
monstruosamente deshumano, talvez 
ficasse o numero das victimas redu
zido apenas a um terço, ou menos.Esse 
enorme delicio ou essa calamitosa 
impericia não pode ficar sem correctivo. 
Sobre a cabeça d'aquelle homem 
chovem as maldicções da viuvez c da 
orphandade, de quantos perderam— 
graças a nào ter elle sabido cumprir 
o seu dever—parentes e amigos na
quella horrente catastrophe. 

O estado de saudé do Imperador tem 
preoccupado muito a, attenção publica 
e-despertado serias apprehensões. Offi-
cialmente consta que S. M. passa regu
larmente, que os seus incommodos são 
devidos apenas á febre palustre que o 
affectou. Mas á bocea pequena— agera 
já á bocea grande—diz-se que S. M. está 
gravemente enfermo, que a sua diábetis 
aggravou-se, tem-se accentuado assus
tadoramente o quebramento de forças, 
o desanimo,a debilidade,o esgotamento 
do seu organismo; e tanto que jà foi 
chamado ao Império a augusta prin
ceza, que, com seu esposo,ainda nào ha 
muito chegou á França. 

TVm visos de verdade estes boatos. 
E* natural que ti. M,—que, apezar de 

sua divina origem, é homem, como 
qualquer de seus subditos—sinta, por 
fim, cansaço, fraqueza, e pague o seu 
tributo á edade. Não so fazem impune
mente os excessos de trabalho, os pro
dígios de actividade que o Imperador 
tem feito; a lei das reacções physiolo-
gicas não podia falhar em S. M. Havia, 
formosamente, um dia de pagar, e por 
juneto, o seu contingente de barro frá
gil â s u a condição de humano.Ha mui
tos annos que ti. M. faz das fraquezas 
—forças, da velhice—mocidade, da fa
diga—alentos. Por fim—era natural—a 
contensão cedeu, o tour de force foi aca
bando. 

QueS. M. se convença de que neces
sita de restaurar pelo repouso, pela 
poupança de forças as que malbaratou 
prodigamente no seu louvabilissimo 
afau de tudo ver, tudo ler, tudo exami
nar, tudo saber, tudo explicar. 

Fazemos sinceros votos cordiaes pelo 

completo restabelecimento da preciosa 
saúde de S. M. o Imperador. 

O mais que houve a historiar nos 
sete dias foi: — as façanhas de um sub-
delegado feroz, atacado da mania do 
mando e do desmando ; o íallecimento, 
realmente lamentável, do Dr* Falcão 
Filho, illustrado lente da Academia de 
S.Paulo; a verificação de que anovama-
tricula. encerrada a 30 do mez passado, 
demonstrou que a população escrava 
do município neutro está reduzida á 
metade, graças, principalmente, á gene
rosidade particular, facto em que não 
se pôde desconhecer o benéfico influxo 
da propaganda abolicionista; a che
gada de um príncipe austríaco de 
nome arrevessado e... e mais não houve* 
O resto foi insignificante miuçalha de 
pequenos factos. 

A' vista'do que, o chronista pede li
cença para por-se ao fresco, desejando 
aos pacientes e sempre pios leitores 
excellentes festas, que o anno Hhes 
corra d'hoje avante prospero e amigo, 
sempre com cara de Paschoa, e que 
continuem a honrar A Semana comas 
suas sympathias e . . . assignaturas. 

Não lnes esqueça nunca que esta fo
lha, nàô só é a mais litteraria do Ama
zonas á lagoa dos Patos, como que é a 
mais interessante, imparcial, elegante 
e bem escripta do mundo. 

Por hoje apenas direi isto, com a 
modéstia que todos fazem a justiça de 
acreditar que existe a rodo nesta casa, 

E, com esta, sou um criado de Suas 
Senhorias. 

JOSÉ' DO EGYPTO. 

CARTAS DO OLYMPO 

Vil 
Depois de tão grandes! ferias, 
Eis-me de novo cantando. 
Tractemos de COUSHS serias, 
De sanetos cousas tratando. 
Comecemos: Carta Sétima... 

Antes é justo, no emtanto, 
Murmurar devota prece: 
Fallo da egreja; portanto, 
E* de razão que eu comece 
Pedindo a bjnçâo do Apóstolo. 

Diz o leitor, desdenhoso: 
— Apollo a rezar-'... (Jue é isto? f— • 
Mas sou um deus cauteloso: 
ChristSo quando falo a Christo, 
Pagão quando falo a Jupiier. 

Vamos. Tristíssimos dias 
Que passastes, m-ius amigos^ 
Longe carnes e alegrias 
E tentadores perigos... 
Que dias tristes e lugubres.r 

(Bonito.';A victoria é certa: 
Mestre Castilho desbanco. 
Que pensaes da descoberta? 
— Uma quadra e um verso branco, 
Branco, branquissimo e... esdrúxulo. 

Isto exprime certamente 
A tristeza de universo: 
O esdrúxulo justamente 
Transborda do quarto verso 
Como uma lagryma fúnebre. ) 

Diasjtristes' Sinos roucos, 
Missas, lugubres officios, 
E, como se fossem poucos 
Esses muitos sacrifícios, 
As amêndoas para cumulo.' 

Luto c. peixe... Fôra, fora 
A carne de todafmeza-' 
Modo estranho é oste agora 
De demonstrar a tristo/a 
Comendo ceias opiparos. 

E chega a ser prohibído... 
(Como hei de dizer?)...o beijo f 
Vejam isto : está perdido 
QueraSnâo íingir que tem pejo.... 
Quem não tiver, seja hypocritti. 

oh! quem os beijos trocados 
A\s nccultas, face a face, 
E os rosbifes devorados 
Nesta semana contasse! 
Falassem faces e esto iiagosi... 

E tudo porque em verdade 
Um deus teve a phantasia 
De deixar a eternidade. 
Morrendo... sò por um dia, 
Pera espantar os catholicos! 

E morreu tragicamente, 
Sem volver o olhar piedoso 
A*quella que humildemente, 
Solto o cabello formoso, 
Lhe banhava os pés de lagrymas. 

Triste morte-' nqui£ao menos 
Quem morre jjnorre captivo 
Nos braços quentes de Venus, 
E ressuscita mais vivo,. 
Que o amor dá vida aos cadáveres. 

Emfim, passou a srmana...' 
Volta a carne, vae-seo peixe. 
E, iiodaja comedia humana, 
E' juslo que cada um deixe 
Cahir das faces a mascara. 

Agora é o j«dos que passa 
Aos tiambolhões repetidos, 
Aos risos da populaça... 
Peg.im-lhe fogo aos vestidos, 
Tiram-lhe as pernas, enforcam-n'o. 

Oh ! se os Judas existentes 
Fossem todos enforcados 
Ai! coitados dos parentes •' 
Ai! dos amigos.'coitados.' 
E boa noite. Atê sabbado. 

rilEBO-APOLLO. 

PREFACIO DOS «AZULEJOS» 

MEU CARO BERNARDO—NOS tempos em 

que Voltaire, já depois de Candide, mes
mo já depois da Puceller.se contentava 
com cem leitores —tempos que nos de
vem parecer bem incultos, neste anno 
da Graça e de voraz leitura em que o 
Petit Journal tira oitocentos mil núme
ros, e Cerminal é traduzido ers sete lín
guas para que o bemdigam sete povos 
—esses cem homens que liam e que 
satisfaziam Voltaire eram tratados 
pelos escriptores com um ceremonial e 
uma adulação, que se usavam sómer-te 
para com os Príncipes de Sangue e as 
Favoritas. Em verdade o Leitor d'então, 
t<o amigo Leitor», pertencia sempre 
aos altos corpos do Estado: o alpha-
beto ainda se não tinha democratisado : 
quasi apenas sabiam lêr as Academias, 
alguns da Nobreza, os Parlamentos, e 
Frederico, rei da Prússia: e natural
mente o homem de lettras, mesmo 
quando não fosse um poeta parasita do 
melancólico typo de Nicolau Tolentino, 
ao entrar em relações com esse Leitor 
de grandes maneiras, emplumado, ves
tido talvez darminho, empregava, 
todas as fôrmas e todas as graças do 
respeito, e punha sempre, genuínos ou 
fingidos, os punhos de renda de Mr. de 
Buffon. 

MusesM corteziu em que havia emo
ção provinha Sobretudo de que o Es
criptor, lia cem annos, dirigia-se parti- ' 
cularmonte a uma pessoa de saber e de 
gosto, amiga da Eloqüência e da Tra
gédia, que oecupava os seus ocios 
luxuosos;a ler, e que se chamava «o 
Leitor» : o hoje dirige-se esparsamente 
a uma multidão azafamada e tosca que 
se chama « o Publico ». 

Esta expressão, « a Loitura», ha cem 
annos, suggeria logo a imagem d'uma 
livraria silenciosa, com bustos de Pla
tão e de Seneca, uma ampla poltrona • 
almofadada, uma janella aberta sobre 

.os aromas d'um jardir» : e. neste retiro 
austero de paz estudiosa, uni homora 
fino, erudito, saboreando linha a linha 
o seu livro, num recolhimento quasi 
amoroso. A idéia de leitura, hoje, lem
bra apenas uma turba folheando pagi
nas á pressa, no rumor d'uma praça, i 

Ora quando este Leitor, douto, agu
do, amável, bem empoado, intimo das 
edades clássicas, recebia o Escriptor 
na snft solidão lettrada— o Escriptor' 
necessitava apresentar-se com reveren
cia, e modestement couroé, conjo recom-
menda Beaumarchais. E' um homem 
culto que vae a casa de outro homem 
culto—e essej encontro está regulado 
por uma etiqueta tradicional e gra
ciosa. 

Nem o philosopho que vem submet-
ter um systema, nem o poeta laureado." 
no <c Mercúrio Galante » que traz a sua 
óde, nem Ghenier com as suas tragé
dias, nem Mussillon com os seus ser
mões, nem os rígidos, nem cs ligeiros, 
nenhum por mais illustre irrompia 
bruscamente na attenção do Leitor, 
sem espera e sem mesura, como se 
entra num pateo publico. Tinha de 
haver uma apresentação [condigna, so-
lemne, copiosa; e isso passava-se nesse 
pedaço do prosa em typo largo, com 
citações latinas, que se chamava o Pre
facio. Ahi o auctor modestement courhé, 
deante do Leitor acolhedor e risonho,. 
falava com prolixidade de si, das suas 
intenções, da sua obra, da sua saúde ; 
dizia-lhe doçuras, chamava-lhe • pio,. 
perspicaz, tenevolo : justificava os setis 
methodos, citava as suas authoridades:.' 
se era novo, mostrava, córando, a sua 
inexperiência em botão : se era velho. 
despedia-s*e do Leitor á maneira de 
Boileau, numa pompa triste, cômoda 
borda d'um tumulo.Trocadas estas cor-
tezias não se entrava logo seccamente 
nas idéias ou nos factos: se o livro era 
de versos, o Poeta, tendo o Leitor ao 
seu lado, balançava o incensador e fazia 
uma invocação aos Deuses como nos 
degraus Je um sanetuario; se era Tra
tado de Moral ou Historia, havia no 
limiar do capitulo I, para que o Escri
ptor e o Leitor repousassem, um pórtico 
de Considerações Geraes, dispostas com 
symotria á maneira de columnas de 
puro mármore, onde se enrolavam, em 
festões, flores de linguagem, viçosas ou 
meio-murchas. Depois o Auctor ia le
vando o Leitor pela mão atra vez da sua 
obra como atravez de um jardim que 
se mostra, repercorrendo com gosto as 
áleas mais enfeitadas de erudição, pa
rando por vezes a conversar docemente 
á sombra de um pensamento frondoso. 
Assim se formava e»tro ambos uma 
enternecida intimidade espiritual. 0 
Leitor possuía no homem de lettras um 
companheiro de solidão, de um encanto 
sempre renovado. O Auctor encontrava 
no Leitor uma attenção demorada, fiel, 
crente: como Philosopho tinha nelle um 
discípulo, como Poeta um confidente. 

Depois, numa manhã de Julho, to-
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mou-ce a B n - t i l h a . T u d o ne r evo lveu : 
*i mil nov idades v i o l e n t a s s u r g i r a m , 
a l t e r a n d o a conf iguração m o r a l d a 
T o r r a . Veio a D e m o c r a c i a : fez-se a illu-
minação a gaz : a s somou a i.n*iftKPíí*i 
g r a t u i t a o o b r i g a t ó r i a ; i n s t a l l a r am-su 
a s m a c h i n a s Mar inon i q n e i m p r i m e m 
cem mil j o r n a e s p o r h o r a : v i é r a m o s 
C l u b s , o I t o t n a u t i s m o , a Po l í t i ca , a L i 
b e r d a d e o a P h o t o t y p l a . T u d o se come
çou a fazer p o r meio de t a p o r e de 
r o d a s den tadas—e p a r a a s g r a n d e s 
mansas . Essa cousa t ão m a r a v i l h o s a , 
do um mechan i smo tão de l icado , cha
m a d a o indivíduo, de sappa receu ; e co
meça ram a mover*Be as mu l t i dões , go
v e r n a d a s p o r um ins t inc to ,po r u m inte
resse ou por um e n t h u s i a s m o . Foi e n t ã o 
q u e se s u m i u o Le i to r , o an t igo Le i t o r , 
d isc ípulo e confidente, s en t ado longe 
dos r u í d o s i ncu l to s sob o c laro b u s t o 
de M i n e r v a , o Le i to r amigo , com quem 
se c o n v e r s a v a de l ic iosamente em lon
gos , l oquazes Proemios: e em l o g a r 
dolle o homem do l e t t r a s vio denote de 
si a t u r b a q u e se c h a m a o Pnhiie%f q u e 
le a l to e á p ressa no r u m o r daa r u a s . 

As m a n e i r a s do E s c r i p t o r p a r a com 
es tes cem mi l c idadãos que es tend iam 
t u m u l t u o s a m e n t e a mão p a r a o l ivro— 
não podiam ser selectas e po l idas , como 
as que t i n h a p a r a com o Le i to r clássico 
quo lhe a b r i a , s o r r i n d o e j á a t t e n t o , a 
p o r t a da s u a in t imidade e r u d i t a . P a r a 
descer á p r a ç a do Pub l i co nao e r am 
necessár ios os p u n h o s de r enda de 
Mr. du Buffon, como per te t rar na i ivra-
r i u d o Le i tor amigo—onde o E s c r i p t o r 
ia e n c o n t r a r Cícero o Ar i s tó te les ves
t idos do m a r r o q u i m e o u r o . 

I m m e d i a t a m e n t e d e i x o u de liayor 
essa amáve l e conse rvadora a p r e s e n t a 
ção quo se c h a m a v a o Procmio: n u n c a 
m a i s o homem de l e t t r a s desfiou ao 
Le i t o r os seus mo t ivos p a r a d i sco r re r 
ou c a n t a r , pedindo-lhe com h u m i l d a d e 
u m loga r na e s t an te . Agora , finda a 
o b r a , o E s r r i p t o r , a inda suado o com o 
j a q u o t à o do t r a b a l h o , a t i r a - a p a r a a 
r u a b r u t a l m e n t e . A o b r a j à não é a 
sab ia compos ição , feita pelos d i c t a me s 
d a s Ar tes Poé t icas , p a r a ser a g a s a -
l h a d a e encade rnada por Mecenas . Idé i a 
ou I m a g e m deve ser cousa v i v a — e 
como tal se a r r e m e s s a ao mo inho d a 
Vida , p a r a ir r o l a r com el la , 30b o 
p leno sol. 

Assim se t o r n o u inn t i l a ca r i c i a a d u -
l a d o r a com que no an t igo Regiuien se 
a t t r a b í a , se p rend ia o L e i t o r . J á não 
so conversa i n t i m a m e n t e com elle, ca
m i n h a n d o ao seu l ado , a t r a v e z de 
p a g i n a s g a l a n t e s ou so l emnes . O h i s to 
r i a d o r , o r o m a n c i s t a , q u e hoje in te r 
r o m p e s s e o co r r e r d a s s u a s deducções , 
p a r a x da r u m ge i to aos p u n h o s de 
remlus o d i z e r : « N o t a t u , l e i t o r a m i 
g o . . . » , se r ia cons ide rado um in to le 
r áve l c a t u r r a d a s edades c a d u c a s . O 
Le i t o r d e i x o u de ser u m a pessoa a 
q u e m se falia i s o l a d a m e n t e e com o 
t r i co rn io n a m ã o : e o E s c r i p t o r to r 
n o u - s e tão impessoa l como e l le . Não 
são i n i v i d u a l i d a d e s c u l t a s c o m m u n i -
c a n d o ; são d u a s s u b s t a n c i a s di f fusas 
q u e se p e n e t r a m , como a luz q u a n d o 
a t r a v e s s a o a r . 

Todav ia a inda hoje h a E s c r i p t o r e s 
que , seduzidos pe l a g r a ç a n o b r e das 
m a n e i r a s c láss icas , q u a n d o p r o c u r a m 
o P u b l i c o com u m l ivro a m o r o s a m e n t e 
t r a b a l h a d o , q u e r e m pôr nesse e n c o n t r o 
a s fô rmas a p p a r a t o s a s d a e t i q u e t a 
d 'outr*ora. São aque l l e s s o b r e t u d o , 
q u e , e screvendo de l i cadamen te e p a r a 
del icados , c o n t a m a p e u a s . c o m o L e i t o r 
d e s ve lhos t e m p o s — q u e j á não u s a 
decer to e spad im , nem ci ta finamente 

J lo rac io , s a c u d i n d o o rup< dos bofes de 
r e n d a s , m a s possuo todas a s finuras 
n o v a s do novo gos to , e a g a s a l h a e en
c a d e r n a os Es t v l i s tas , os P a r n a s i a n o s , 
os F e m i n i n o s , os Coppee, os D a u d e t , oe 
Ve r l a ine , com o ca r inho rel igí >so com 
q u e os Mecenas da upocha de Bo i l eau 
e n c a d e r n a v a m e re l i am Tác i to e Ca
ta Uo. 

T u és d ' e sses : a g ros sa t u r b a 
a s sus ta - t e um pouco , com a s u a des-
a t t enção r u i d o s a 1 e confias s o b r e t u d o 
nesse Le i to r perfeito, a m a d o r r a r o 
das l indas flores mode rnas d*; P h a n t a s i a 
e d 'Es ty lo . Mas sabes como elle a m a 
a s p r a x e s g rac iosas que enobreciam" a 
v i d a a n t n s d a t o m a d a da B a s t i l h a : e 
n e m p o r u m l o g a r n o C . u , en t re S a n t o 
H i l á r i o e S a n t o H i l a r i â o , t u o quere-
r i a s offeuder. i r rompendo b r u s c a m e n t e 
e democra t i camen te na s u a a t t enção 
prec iosa . P o r isso desejas levar ao teu 
lado a lguém, j á m a i s famil iar com el le , 
q u e lhe d iga , segu indo a s boas t r a -
d icçõesdos s audosos P r o e m i o s , modes
tement courbé— « Lei tor p io , benevolo e 
amigo , a q u i te a p r e s e n t o . . . » E sou eu 
que t u escolhes p a r a e s t a gen t i l cere-
monia , pe r fumada d ' a r c h a i s m o , en t re 
os t eus amigos « s imples fazedores de 
l i v r o s » , como dizia a l t i v a m e n t e o 
velho CaiLyle. 

E u a q u i es tou , a m i g o . Mas receio 
quo te sueceda como aque l l e Caval le i ro 
de Ba i l ada , de q u e m eu li a h i s t o r i a 
n ' u m velho in-folío h e s p a n h o l , onde 
ella a ppa re c i a , conce i tuosa e florida, 
p a r a i l l u s t r a r los peligros de Ias malas 
companias. Es te moço,heróico u când ido , 
reso lvera por um d'esses mot ivos de 
crença, de g u e r r a ou d ' amor , qne e r a m 
os únicos que en tão d i r ig iam as acçÕes 
h u m a n a s , ir offertar a s u a g r aude es
p a d a a u m a Nossa Senhora , cuja c la ra 
e rmid inha , n u m pendor de s e r r a , e n t r e 
m u r m u r o s o a r v o r e d o , e ra como u m a 
fonte e s p i r i t u a l d o n d e pe rennemen te 
co r r i am os miser icord iosos m i l a g r e s . 

T inha esto poético moço u m tamigo , 
q u e , nesses a rden t e s tempos do S a n t a 
Thereza , de S. João da Cruz e de Ia 
Caballeria a lo divino, e r a s ec re t amen te 
sob a s u a cota de m a l h a , um a t h e o 
—como s e j a lesse t odas a s noi tes no 
seu a lcaçar , â luz radica l do pe t ro l ine , 
o Rappel e o latransigeant! Como este 
inc rédu lo , chapeado de ferro, conhecia 
bem os t r i l hos da m o n t a n h a , qu iz o 
devot i ss imo cava l le i ro q u e elle o acom
panhasse na s u a bucól ica r o m a g e m . 
E ma l s u s p e i t a v a o i ngênuo heroe q u e , 
e m q u a n t o elle s u b i a , com um a lvoroço 
p iedoso, esses caminhos um pouco Ín
g remes como os da Fó. o seu c a m a r a d a 
ia ao lado l a m e n t a u d o a m a r g a m e n t e 
q u e u m a tão boa e s p a d a , de golpe 
tão forte, de tão bel la l i n h a g e m , for
j a d a em Toledo por mes t re F r a n c i s c o 
Roiz, n a t a d 'espadei ros , ficasse d"ahi 
p o r dean te a enferrujar-se aos pés d ' u m a 
Senhora—que e ra a p e u a s u m tosco 
pedaço de m a d e i r a , com d o u s o l h o s de 
v i d r o , e um pouco de setim p o r c ima 
bordado de l a n t e j o u l a s . . . E s a b e s o 
que suecedeu? Que a p e n a s o Cava l le i ro , 
de j oe lhos , e m u r m u r a n d o a Ave Reyna 
de Gracia, col locou j u n t o á I m a g e m a 
l a m i n a pu r í s s ima—a imagem b a i x o u 
seve ramen te os o lhos , e repa l l iu a es
p a d a com o pé ju s t i ce i ro e doce q u e ao 
mesmo tempo esmaga a Serpente e aca
r ic ia a T e r r a . A folha d'aço e s t r eme dê 
m e s t r e F ranc i sco Roiz fez-se em pe
daços neg ros , da côr do t ição , q u e é a 
côr do Demônio : e sobre a se lva , cheia 
de g e r g e i o s e a r o m a s , e spa lhou - se u m a 
escur idão—como se a luz q u e a d o u 
r a v a se t ivesse recolh ido toda sob a s 

pes t anas ce r r adas l i S e n h o r a offendi ia! 
Ai de mim, p o r q u e não e a c j i b e r a o 
bea to ino ' ' ; , p a r a seu e o t n p m h e i r o , 
a l g u m pad re in t imo do ceu, ou um 
escude i ro lealdoso o bom rsad*>r do 
seu rosár io f A Imagem era h e s p a n h o l a , 
p o r t a n t o impress ionável ; *> vendo O 
Caval le i ro e a s u a espa 11 esco l tados 
por um scept íco, q u e o r g u l h o s a m e n t e 
pensavajq . i • não have r i a S a n t o s s>? não 
houvessem San te i ros , logo inconsi-le-
r a d a m e n t e se r egu lou pelo a J a g i o q u e 
éd*Hespanha e d ' o u t r a s terras—Dime 
con quien irás le diré U) que pensarás I 

E s t a his tor ia ," como todas a q u - U i s 
em q u e appa recem san tos e cava l l e i ro s , 
ence r ra fecunda li ' ;ãu. E não receias t u . 
amigo , que , á s imi lhança d ' aque l l a Se
n h o r a h e s p a n h o l a , os e sp í r i t o s t ímidos , 
p a r a q u e m escreveste tão acar ic iadu-
r a m e n t e ns t e u s Azulejos, ba ixem os 
o lhos e regei tem o l iv ro g r a c i o s o , ao 
ver q u e o vem a c o m p a n h a n d o por es t ss 
brejos da publ ic idade um Infiel, um 
Renegado do Idea l i smo, um se rven te 
da R u d e W r 1 ide, um desses i l legiveis , 
de gos tos su ínos , que fossam gu losa 
mente no l ixo social , q u e se c h a m a m 
a N a t u r a l i s t a s » e q u e tôm a a l c u n h a 
de «.Realistas.?» Dime con quien irds, 
hijo mio, te dirv lo que pensarás. Não 
receias q u e te j u l g u e m t a m b é m u m 
« R e a l i s t a » ) ? 

Não temes q u e o teu l i v ro , flor de 
L i t t e r a t u r a , custa de ' a r o m a e do còr , 
seja t r a t a d o como um desses f rue tos 
podres que a m a o N a t u r a l i s m o ? F r u 
etos medonhos q u e tem d e p r a v a d o o 
p a l a d a r das mu l t i dões , a um p o n t o q u e 
só elles appetecem e sò elles se vendem, 
e j á n inguém vae fe i rar aos g ig JS onde 
v e r m e l h a m os frescos m o r a n g o s aca
bados de colher no m o r a n g a ! do Ro
m a n t i s m o I 

E( A DE QUEIROZ. 

(Continua.) 

NA MORTE DE UMA CRIANÇA 

( AO DR. ANTÔNIO DE MACEDO } 

Se eu tivesse morrido nessa edade, 
Criança alegre que este inundo deixai, 
Não sentira as agruras da saudade, 
E não lançara ao vento amargas queixas. 

Ha para nós no mundo, alma innocente, 
Cuia ventura só—é ser criança. 
E tu foste criança unicamente.. . 
Feliz de t i : Descança em paz, descança.' 

Verias, se pudesses ver agora, 
Que sou sincero e uão te ebtuu mentindo: 
Emquanto tua mâe soluça e chora, 
Os teus irmãos pequonos folgam, r indo. 

Feliz quem morre ás oito primaveras. 
Feliz quem morre entre agonias mansas. 
Antes das illusõese daschimeras . 
Antes dos sonhos e das esperanças: 

Que illusóes e chimeras, mal despontam 
Logo as desfa? o vento da desgraça ; 
Sonhos são nuvens qae ao azul remon tam, 
Passa a esperança como tudo passa. 

Tu não sentiste o amor acre e tyranno, 
O ciúme voraz, doido e sangrento ; 
Ave, não te ferio do ódio humano 
Toda a baixeza e todo o aviltamento. 

Anjo, não enlodaste as azas de oiro 
No sangue 1 Testa lueta fratricida, 
£ não te afadigaste como um moiro 
Para arrancar á terra o pão e a vida. 

A vida para ti fui um sorriso ; 
Toda a pa.-saste em cânticos e festas. 
Foi para ti o mundo mu paraiso, 
Nem topaste as serpentes nas florestas. 

Oito nnn^ ide amor. o anlor materno. 
O mais sublime e *aocto d o t a m »r*"t 
TirestP «ptnpn» n olhar límpido e terno, 
A exislenrj] da* a v e > e d i s flore»: 

Alcides não ror tu i A d ^ - m d » 
Hydrsas r ab fç i - todas.—Indi viça 
I m a . bormpi , mina/. Traição r ha ma ria, 
1'm'outra 'ngratíriao, outra Injustiça. 

E tu não c-mhpceslf " monstro infando 
Quo no peito rins homf» rs fez n mnlio-. . 
Tu na Terra p^ssaste alejrre e voando. 
Como voa no ar um passarinho. 

Vão souhr>ste que a dor da ausência mala 
>laf< d» que a Morte, e deixa-nos vivendo: 
Que n desventura os sonhos arrebata, 
V. rada bocea solta um irrito horrendo • 

Existência fugaz e venturosa, 
Foi te.i primeiro o ultimo quei vurne ; 
Vivoste pouco mais que vive a ro-a. 
Ti veste a curta vida do perfume. 

Viria sem mulo», intemerata, pura, 
Nem puriesle ser inrlvtn ou rottarde. 
E nem Hcasie a espera da ventura, 
i.iuo nunca chega, ou chega muito tarde. 

Tu morres e uãodeix issnbfen Terra 
Punhos cerrados, fenbos contrahirios, 
O coro do ódio horrente que urra e berra, 
Os gritos ria vingança mal contidos. 

Não praticaste o mal, e o mal agora 
Deixa que voes limpo rio seu lodo. 
Em riirec;áo dos paramos da aurora, 
Da sua immensi luz banhado todo. 

No campo saneio entre crianças llcas; 
Entre anjos, anjo, ficas sepultado. 
E as adultas sombras impuriicas 
Respeitarão teu túmulo sajjr.ido. 

Por isso. com pezar mesto e profundo, 
Digo:—Feliz quem morre nessa idade; 
Quem morre e unicamente dVste mundo 
Leva um adeus e deixa uma saudade : 

S Paulo, 27 de Março do 1887. 

FtLt.XTO D'A LW El DA. 

MONIZ BARRETO 
O REl-ENT^TA 

Q u a n d o pe rcor r i a s p a g i n a s d 'es to 
l i v ro , escr ip to pelo t ão cor rec to 
lyr ico dos Vôos Icarios, e p r i m o r o s o es-
t y l i s t a d o Elogio histórico do Visconde do 
Rio Branco, sent i o coração povoar-se-
me de s a u d o s a s l e m b r a n ç a s do p a s s a d o , 
e o peito d i la ta r -se-me á s ton i sações r e -
d e m p t o r a s d e u m a o b r a esc r ip ta por um 
a t h l e t a do es ty lo , cora s e n t i m e n t o no 
bre e cr i t ica scientí&ca. 

E' q u e este l iv ro t r a n s p o r t o u - m e ã 
época em q u e m e u p a i c o m n o s c o . á n o u t c . 
em redor da mesa . con tava -nos ep i só
d ios da v ida do Moniz B a r r e t o , o re-
pen t i s t a , com q u e m p r i v a r a , e a cujos 
a r r o u b o s da s u a i m a g i n a ç ã o l a v o s a , 
a s s i s t i r a m u i t a s vezes . 

E' a i n d a q u e este l ivro r e p r e s e n t a o 
genuf lectar de um Olho á be i r a do se-
p u l c h r o de seu p a i ; a d e v i d a r e s s u r r e i 
ção da m e m ó r i a de u m leg i t imo p r ín 
cipe d a i y r a ; a c r i t i ca de m e l h o r tem
pe ra , q u e não s u b o r d i n a o cé rebro au 
c o r a ç ã o ; u m m a n a n c i a l de c o u s a s a p r o 
v e i t á v e i s ; u m p r i m o r d e e s t y i o . 

O gên io p u j a n t e de Moniz B a r r e t o 
não se l im i tou ao cocado ly r i smo em 
caçou las de per fume, dedicado ás se
n h o r a s m a i s ou menos b e n e m é r i t a s de 
a m o r e de poesia ; foi t a m b é m a eaper-
t a d o r a dos b r i o s p a t r i ó t i c o s ; i g u a l o u 
a de Vo l t a i r e na caus t i c idade do epi-
g r a m m a ; e m p a r e l h o u no sone t ea r com 
a de Bocage , ras te jou a e p o p é a , g r a n -
g e e u a i m m o r t a l i d a d a no r e p e n t i s m o . 

Mas o poe ta s o b e r a n o , q u e p o r d i l a ta 
dos a n n o s i m p e r a r a a b s o l u t o n a B a h i a 
e a q u i na Cor te , de ixou-se g a s t a r p«la 
inérc ia q u e p ro funda ae lhe r a d i c a r a , 
q u a n d o — p e r d i d a s as i I lusões— a b r a -
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çou a crença da fatalidade. Os tempos 
tornaram-sc-lho estanguidos, o Moniz 
Barreto cahiu om extrema ponuria; 
mas—cousa muito de notar—entre os 
mil lavores da vida, requeimado pelo 
símun da desdita, nunca a rija tempera 
de sua alma de poeta soberano consen
tiu que a desventura lhe quebrasse a 
lyra. So havia penuriade viveres nunca 
se lhe manifestou a do engenho ; se fal-
lira ao dinheiro, nunca ao espirito es-
cn*st>ara o adubo do sal attico e das fes
tivas toadas de alegria. 

E* realmente palpitante de interesse 
esse voluino do 400 paginas, cujo mere
cimento é realçado pelo estylo de Ro
zendo Moniz, que, pelo transcurso do 
estudo, e>p*-rta lembranças da historia 
pátria, e offerece aos leitores noticias 
úteis e curiosas com que mais dá enlevo 
n contextura. 

Para mim, é este o principal mereci
mento da obra—o portuguez da gemma 
em que é escripta. Nunca a idéa se 
mostra mendiga da expressão que bem 
a espelhe; nunca se nota a impropri-
edade de vocábulo ou essa farragem de 

ãualincativos que tornam o estylo fral-
oso e somnolento ; a phrase é sempre 

nitida e o seu tecido harmonioso, o pe
ríodo erguido e boleado. 

Tudo emüm revela trabalho de quem 
sabe ler por clássicos antigos, distin
guir as farfalhas de ouro das piscas de 
alchymia, separar o trigo do joio, a 
semea do rolão. 

O esíudo sobre Moniz Barreto, o re-
pentista, devia ser dado para estudo á 
mocidade, já pela linguagem estreme e 
modernissima, já pelo assumpto que 
tem—sobre outras—a vantagem de ser 
«uma saudade para os netos dos que 
ainda conhecem a pátria». 

PACHECO JÚNIOR. 

FAVTASIA CBEPUSCULAXl 

A ALBERTO D E OLIVEIRA 

—Vésper, fulge-te o esplendido regaço, 
Abençôa-te o nauta na procella, 
Tens um sólio ideal no azul do espaço... 
E eu le lamento, —desgraçada estrella:... 

— Que sabes tu de Deus? —Das creaturas 
Que sabes tu? —Que laço a ti nosliga?... 
Impassíveis, as Horas, nas alturas 
Lóvam-te, lévam-te, infeliz amiga: 

Esta singela e pailida bonina, 
— Esta bonina, que viveu um dia 
Sobre a relva orvalhada da campina, 

Viveu e amou:... E tu? —Lúcida e fria, 
Vaes, —paria da sensação divina —, 
Emquanto o Amor, do meu olhar, te espia !.. 

PfÂRCIZA AMALIA. 

Março, 24-1887. 

NOTAS PHIL0L08ICAS 

E' cousa averiguada que o francez 
freqüentemente conservou a accentua-
çSo dos infinitivos latinos em ere. 

Em portuguez, porem, os infinitivos 
em er tornaram-se oxytonos por analo
gia, ou tomaram a desinencia ir da 
quarta conjugação. 

Ha, não obstante, nos futuros imper
feitos os vestígios innegaveis da accen-
tuação latina.e é provável que na idade 
média, antes do romance passar a ser 
língua escripta, os infinitivos fácere, 
dicere, tráhere, queerere.. - tivessem pro
duzido as fôrmas far, dir, trar, quer... 

E' o que se infere dos futuros que, é 
sabido, são de formação recente : 

far-ei 
dir-ei 
frar-ei 
giwr-rei (antigo) 

Os velhos grammaticos explicavam 
essas fôrmas attribuindo-as a corrupte
las de fazer ei, dizer ei, trazerei, etc. 

A explicação não passa de mons
truoso dislate. Não ha documento an

tigo onde se encontrem fazerei, dizerci. 
etc. 

As fôrmas far, dir, são idênticas a 
faire, dire, dos francezes, com a verda
deira uccentuação latina. 

Ha um verbo far, na antiga lingua, a 
que Moraes dá o significado de faliar. 
Cuido que este far ò o fácere latino que 
significa fazer. Eis o exemplo onde oc-
corre o vocábulo : 

soecorrer e leíxar far. 
Canc. f. 58. 

Não deixa de ter subida importância 
para o estudo destes phenomenos o 
exemplo curioso de proparaxytonia no 
infinitivo substantivado viveres. 

Não será um vestígio da accentuação 
originaria? 10' de crer que assim seja, 
porquanto os infinitivos substantivados 
em regra são graves: os dizéres, affazê-
res, e tc , etc. 

O professor Pacheco Júnior comba
teu a explicação que proponho das 
amiudadas aphereses de o e a e da 
letra l, no portuguez. 

O illustre philologo nào acha plausí
vel que o povo contundisse os elemen
tos litteraes com os artigos, poique o 
povo não tem consciência, nein se oc-
cupa de distineções grammaticaes. 

A apherese explica-se pela preguiça. 
Respondo: 
De todos os compêndios de phonologia 

sobre a lingua portugueza, consegui 
arrecadar 14 exemplos de apherese: 
vespa, betarda, maça, maiorana, postema, 
botica, bodega, letria, poplexia, bitacula. 
seneca. Total: 11 exemplos de nomes fe
mininos. (") 

Aphereses da letra a em nomes mas
culinos ha apenas 3 : — gomü, dulterio e 
gume. 

Note-se que destes três o primeiro, 
também da fôrma agomil,ê um composto 
cujo primeiro elemento {agoa) e um 
nome feminino. Note-se ainda que o 
ultimo, gume, tanto pode vir de acumen, 
como de cuma e com maior probabili
dade do especimen bárbaro. 

Assim, quando o professor P. Júnior 
explicar a apherese do a pela lei da pre
guiça, pode illustrar a sua explicação 
com esta nota : a preguiça é sobre tudo 
sympathica ás formas femininas. 

O emérito glottologo 6 victima de 
uma illusão quando affirma a impossi
bilidade de cenfusão de preposições e 
artigos operada pelo povo, que desco
nhece asdístiucções grammaticaes. 

Acho, pelo contrario, que é justa
mente pela ignorância popular que se 
dão os erros que assignalo. Se o povo 
conhecesse as pequilhas de « gramma-
ticão » certo, não imaginaria a existên
cia de um artigo onde nunca existiu 
artigo e apenas parte integrante da pa
lavra. 

E' um engano suppor que o povo 
desconheça os factos scientificos por 
nào ter a sciencia apurada dos doutos. 

O povo confunde uma cirrhose do fí
gado com uma hepatite, e, cousa singu
lar ! sem saber grego, nem medicina. 
A rasão è que o povo confunde os factos, 
muito embora ignore a technologia 
scientifiea. 

Segundo áquella extranha theoria, o 
numero dos que tomam gato por lebre 
vae diminuir consideravelmente desde 
que se lhes exija sufficíente dose de 
zoologia para temar o fáis ãomesticus 
pelo lepus timidus. 

Fique, pois, estabelecido que o povo 
pode confundir artigos e preposições, 
sem saber grammatica eaté por não 
sabel-a com excessivo apuro. 

Pacheco Júnior não admitte que a 
apherese em louça e leiva, resultasse de 
confusão do elemento inicial com o ar
tigo io, i'. 

Offereço á consideração do illustre 
professor os seguintes factos. 

A apherese de eonsoante é rara. O 
mais commum é a apherese de vogai ou 
de syllaba. 

Eis os dous únicos casos de apherese 
de consoante: 

V—Difficuldade prosodica. Nos gru
pos pth, sp, etc. houve apherese que 
facilitou a pronuncia.- salmo,salterio, 
tisica, pasmo e tc Tanto a eupbonia foi 
necessária que açcidentalmente affir-
mou-se pela prosthese: escrever, estylo, 
espasmo, no hesp. escena, ele. Por ana
logia e confusão de de e ex, explicam-se 
as antigas formas esflorar e desflorar ; 
espedir e despedir. 

2o—Caso da apherese do I. 

Deixo de lado o elemento árabe: suema, 
ciem, laude etC. 

Entro todos os elementos alphabeti-
cos consoantes foi esto o único que sof-
freu a apherese, e mais é uma fetra de 
pronuncia fácil. 

Pacheco Júnior explica a apherese 
do í pela preguiça, sempre singular em 
suas preferencias. Explico-a pela confu
são do elemento litteral com o artigo. 

Já demonstrei que o povo, sem saber 
grammatica, pathologia ou botânica, 
confunde palavras, doenças e plantas ; 
e que é uma illusão tomar a technologia 
abstracta pelos factos concretos. 

No francez sempre se disse que o povo 
operou a prothese do íemlierreea aphe
rese em anspessade. Vem o professor 
Pacheco Júnior e destróe toda a philo
logia franceza (que a minha nada 
vale) com o invencível argumento de 
que o povo não cogita deBtas pequilhas 
de artigos e de preposição. 

O tom aneedotico e faceto da minha 
resposta não esconde intenção alguma 
contra o meu valente adversário. 

Estar em desaccordo com o eminente 
glottologo não deixa de ser oceasião 
de magua e desalento. Mas eu não 
posso ajunetar-me com outros para ter 
conselho sobre os meus erros. Deve 
haver por ahi quem concorde comigo, 
mas não lhe mando typographar o 
nome. 

Já não é pequenina honra a de luetar 
com Pacheco Júnior, incontestada-
mente uma das maiores auetoridades 
em philologia portugueza. 

JOÃO RIBEIRO. 

A UMA VIAJANTE 

II 

Como é que te foste embora 
Se o amor a mim te prendia? 
Se em mim, qu.i em ti via a aurora, 
Vias a luz de teu dia? 

Noute em minli\ilma... profunda 
Noute em tu'alma, querida. 
Os nossos peitos inunda 
A mesma dor d'esta vida... 

Em toda a tua existência 
Has-de ver que te consame 
O pezo, a angustio, a inclemencia 
D'esta saudade sem nome. 

Ai •' como a ventura passa ! 
Nuvem-' delírio.' loucura.' 
Morreremos da desgraça, 
Tão grande foi a ventura .' 

Levou-te a aragem? levou-te 
O raio? Não sei! não quero 
Inquirir do horror da noute 
O horror do meu desespero 

Sei que te foste — e isso basta -' 
Sei que não fui... Sei somente 
Que a saudade nos arrasta 
A' mesma dor inclemente, 

E por teus dias desdobra 
E por meus dias espalha, 
Tomando-os em sua dobra, 
Uma pesada mortalha. 

E' que morremos, morremos.' 
Sorrio... sorris... Que importa 
0 riso frio que temos 
Se estou morto, se estás morta ? 

Ambos sepultos/ que a sorte 
Nos diz quando nos amamos: 
—«Foi sempre ausência esta morte.»-
Mortos.' ausentes estamos.' 

Mortos-' tão mortos que a cada 
Palavra nossa parece 
Ouvir-se o som de uma enxada 
E o murmurar de uma prece. 

Mortos/ o sol que se apnga / 
Mortos/ um'alma sósinha 
K outra alma só/ como a vaga 
E a vaga un plaga marinha . 

Tu de um lado, e eu de outro lado, 
Eenlre nós dois o infinito/ 
E ouço ^eu grito maguado 
A responder ao meu grito/ 

Março de 87. Engenho de Dentro. 

OLAVO OLIVEIRA. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Ultimas pilhérias do Ney : 
Acabando da dictar a um empregado 

do Diário de Noticias algumas informa
ções para a secção Hospedes e Viajantes 
e quando este já enviava a lista para 
a typographia : 

— Espera, espera 1 exclama. Accres-
centa lá : Segue amanhã para o Cal
vário Nosso Senhor Jesus Ôhrist». 

A' porta do mesmo Diário : 
— Querem vocôs ver como eu levanto : 

aqui cem mil reis num instante ? 
Vae para o meio da rua, e de chapéo-

estendido aos transeuntes, exclama: 
— Imposto da idiotagem I 

Dois indivíduos combinavam uma 
entrevista para hoje: ; 

— Cuidado 1 bradou elle E' a entre-i 
vista de Judas! 

Um sugeito, indo matar uma barata 
com a bengala, quebrou-a. 

— Ora, por causa de uma barata, 
perdi a minha rica bengala I 

— E' para veres que ás vezes a barata 
sae cara. 

BI BI ANO. 

JORNAES E REVISTAS 

Encantadores os ns.8 e 4 (do i» anno} 
o\'A Illustracâo, de Maríano Pina. 

Não nos fatigaremosde recommendar 
esta publicação, tão boa como as me
lhores da Europa, ao nosso indifferen-
tissimo publico,que consta gostar muito 
de jornaes com bonecos, mas que, no em
tanto, não corre presuroso a assignar" 
uma revista d'este valor artístico e lit
terario, apezar de ser tão módico o se»,; 
preço. 

Mariano Pina tem revelado inexcedi-
vel tino e flnissimo gosto na escolha 
dos assumptos, das gravuras, dos col
laboradores e dos processos artísticos. 
Tem além d'essas valiosas qualidades, 
um tino especial em aproveitar * 
a opportunidade, de modo que a sua 
revista vem sempre oecupada com os 
acontecimentos sociaes, políticos, litte
rarios e artísticos da ultima hora. 

Abre o n. 3 com um bello retrato do 
fallecido grande estadista portuguez 
Antônio Maria de Fontes Pereira.de 
Mello, de cuja morte e enterramento 
apresenta desenhos do natural nas pa
ginas centraes. 

A pagina de Giacomelli, o grande de-
senhador de aves. Fevereiro, í deliciosa. 
E bonitos são os versos que para ella 
escreveu Jayme de Seguier. Estranhá
mos multo, no emtanto.que tão elegante 
e correcto escriptor houvesse commet-
tido estes cochilos : 

« P'ra que no mundo, ermo gelado 
« Se nelle não houvessem ninhos 
(( Ex i s t a s e m p r e alguém de alado 

« E á falta de anjos, pasiarínhos; 
Alguém de alado já é duro de roar :mas 

o houvessem í... 
Quem diz « houvessem ninhos » deve 

dizer houveram, hão, haverão ninhos. 
Quando que bônus... 

A grande novidade, o ciou d'este nu
mero é a pagina de desenhos originaea 
de S. A. Real o príncipe D. Carlos de 
Bragança. São três — Num leque (paiza
gem do Eibatejo), Typo de ovarina e 
Fantasia. Mariano Pina havia anuun-
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dado esses desenhos não como do um 
simples amador, mas .mm de um .trtísta-
amador. K realmente. Suo notavm ., pa
recem de artista eonsurnmado. S. Al-
teza denonha com simplicidade, lar-
gucza e verve. Suas figuras tem extre
ma naturalidade e muito movimento. 
A paizagem ributejana é deliciosa. A 
manada de bois, perseguida por campi
nos a cavallo, quo occupaT) lado es
querdo do leque, é traçada por mão de 
mestre; e toda a composição i> muito 
feliz. O typo de ovarina e a fantasia 
(cabeça de mulher) tora estylo próprio, 
original. Um artista —o príncipe D. 
Carlos, um amador que honra seu avô, 
cognoiuinadoo rei-artista. Que Mariano 
Pina consiga outros muitos desenhos 
d'elle é o que ú IIlustração desejamos. 

0 Mequetrefe n.431. Ah, collega! d'esta 
vez V, «corrfi0ou... Quer saber como? 
Ouça-nos : Será crivei que V. achasse 
um ideiáo fazer o retrato do infeliz 
commandante Isaac emergir das ondas! 
Além d'isso no seu toxto manda-nos 
vel-o na sua primeira pagina, quando 
elle esta na ultima! Ora tudo isso é 
verdadeiramente um espiche o espiche 
tamanho como o do dar-nos V. na 

Í
irimeiru pagina o retrato de um hote-
eiro que, na opinião do collega, tem 

prestado innumeros serviços ao nosso 
paiz Indigestões ó o que V. queria 
naturalmente dizer. 

O que-nos vale são os engraçados 
dozenhos das Aventuras de um fazendeiro 
na Corte. 

Quanto ao texto, muito chistoso. 

Está muito bom o n. 6 do Brazil Illus
trado. Nas suas Palestras Históricas 
apparece o retrato de AméricoVespucio, 
acompanhado da continuação da Pri
meira exploração á costa do Brazil. Das 
suas gravuras ó digna de nota a da 
Serro dos Órgãos. Fecha este numero 
uma espirítuosa historieta, ornada de 
engraçadas caricaturas. 

Da Bahia chega-nos o 3» volume d'A 
Troça. Que troça, Santo Deus l . . . Se 
esta Troça, como ferrão da sua verve 
e do sou espevitado humorismo, não 
endireitar o que houver do torto em 
política, letras, costumes, artes etc, na 
popularissima terra do vatapá,é porque 
o tempo não anda para troças. 

Mereço a Troço viver por longos 
annos. 

Pois viva a Troça / 

VERSOS D'AMOR () 

Versos d'amori Ninguém pôde entendel-os 
Melhor que tu, que foste a inspiração l 
De joelhos deponho em tua mão 
Estes harpejos tímidos, singelos. 

Que imporU que a ninguém pareç tm bellos 
Sô para ti unicamente são! 
Versos d*araon Fiéis ao coração, 
Beijem-te os pés, osculem-te os cabellos 

NSo me entristece o mal que bâo de dizer 
Dos madrigaes ingênuos que vaes ler 
E que sao teus, modesta: Embora: Falem 

Ao entregar-fos, curvo e reverente, 
Sinto-me bem e sinto-me contente, 
Pois só tu sabes quanto os pobres valem! 

JOAQUIM DB LEMOS. 

(•) Soneto de abertura, do livro Fogos fcuuos 
ultimamente publicado no Porto. 

As notas philologicas do Sr. João Ribeiro 
e as minhas rabiscas 

Em tudo elle imprimi» o sello da prudmcia: 
faltava pouco f item, « sempre com rol g*itat 
alcançado talões em longa experiência, 
que, mesmo quando errava, o criam no direito 

(Ferq. Pinheiro Júnior). 
(Much ado about nothing.J 

(Sbaksp.) 

A leiturado ultimo artigo do Sr. João 

Ribeiro cauHou-mo pasmo ^jbfe in li£-
na<;ã'k( e bem assim nos ecns próprias 
amigos (os verdadeiras). 

N*o que escrovi {') haverá destemperos 
de ignorância; mas des,ilio qu<jm quer 
que seja a que aponte um lit<> acin
toso, uma simples descortezi a, com ro-
furencia a S. 8, Neste semanário já por 
duas vezes encareci-lhe o merecimento; 
sempre fallei de S. S. ••:•<)mo benemérito 
de sincera estima e crnsiioração. 

O Sr. João Ribeiro, porém, respon-
deu-me congestionado de diatribes, e 
expectorou muito desaforo e muita 
chanfreta de garoto. Não o acompa
nharei neste terreno: repugna-me ter
çar armas com adversário que se apre
senta em publico arremangado e com 
sambarcos de chanqueta. 

Sei é hoje sestro nas discussões pela 
imprensa, fazer descer o estylo ao calão 
de bordel ou de rascòa; conheço 
o protoquio —asinus asinum frtcat; sei 
como se pagam essas dividas em moeda 
de descomputura e epithetos canalhas. 
Todavia, não acompanharei o meu 
amigo Ribeiro p»jr «•»•*.» alfurja dentro. 

Sempre tive para mim que a imprensa 
pôde ser es[n>j il<*«i\> d.w nossas estul-
ticiíts, m tá nunca senti nu publica, onde 
cada um pode vir muito som ceremonia 
vomitar a sua atra bilis. Sempre des-
approvui essas guerras civis pouco 
Civis. 

E'pois com luva de pellica de três 
botões que me dirijo ao meu emérito 
adversário. 

Censura S. S. o eu entresachar toadas 
festivas na contextura de artigos phi-
lologicos. Se escrevi dentibus albis, não 
ha nisso motivo para reparo; outros 
ha que adubam notas «cientificas com 
desaforos efacecias sinceramente lorpas. 
Questão do gosto, educação, tempera
mento, uereditariedado, lactação... 

«A. seriedade é uma doença—disse o 
meu amigo e mestre V. de Corroa Bo
telho—, e o mais sério dos animaes é o 
burro.» Ninguém lhe tira,nem com aífa-
gos nem com a chibata aquelle sem
blante cabido de magoas recônditas que 
o ralam no seu peito. Ha nelle a linha, 
o perlildo sábio refugado no concurso 
ao magistério...» etc. 

Mais: 
A Semana não é um jornal puramente 

scientifico; os artigos do Sr. João Ri
beiro não tinham importância alguma 
para o uosso grupo, nem mesmo para 
aquelles que so houvessem viajado uns 
dous mozes, — e ainda mesmo a esco
teira—pelos campos da nossa philola-
gia. Para elles, como para nós, essas 
notas eram velharias com ranço pare-
netico: é claro pois que S. S. escreveu 
para os ignorantes, e d'ahi o tom cathe-
dratico das notas, e o de festa das rabis
cos, no intuito de amenísar a semsa-
boria do assumpto. 

Se eu sou «excellente humorista», o 
Sr. João Ribeiro também é facetissimo. 
Não pilherêaS. S. quando d'z com se
riedade—que no caso contrario deveria 
ser considerada pathologica —que Pa
checo Júnior desconhece o que sejam 
fôrmas contractas, e tc , etc., etc. ? Certo 
que sim, e muito nos rimos dessa fa-
cecia. Tem muito espirito o Sr. João 
Ribeiro. 

Sei, porém, escrever em estylo sempre 
erguido e grave, e d'isso hei dado so
bejas provas na Gazeta de Noticias, 
n'0 Cruzeiro, na Revista Brazileira, na 
Imprensa Industrial, n'A Instruccão Pu
blica, neste hebdomadário, e tc . . . além 
de livros e folhetos, que sobre vários 
assumptos tenho publicado. 

Peço perdão ao leitor por este arran
que da minha natural e costumada mo
déstia; mas sou obrigado a esta parva 
ostentação pelo Sr. João Ribeiro que me 
inculca como simples olheiro de obras, e 
não como homem do trabalho. 

E bastava-me a gloria de ter sido o 
iniciador destes estudos no Brasil ; de 
ter levantado OB concursos de línguas 
no collegio D. Pedro II ao ponto em 
que ora estão, do que poderia dar teste
munho S. M. o Imperador. (3) 

(1) Nesta redaccão, sem livros, sem indi-
víduaçào; mas também sem jactancia ou 
parva immodestia, e muito sem idéa de 
oflender quem era meu amigo, e de cujo 
mérito me constituíra eiaggerado pregoeiro. 

(S) Na reforma, porém, a these era apresen
tada 15 dias depois de tirado o ponto: boje o 
prazoô de40dias e 40 noites?... Km Por
tugal, para o enrso superior de lettras, o 
prazo é de oito dias. 

Entrai nesta discussã > muito alegro 

Sorque esperava ser recebido agraeis-
amente pelo Sr. JoSo Ribeiro; m,i-

não lhe daroi o direito de bradar com 
Juvenal —ecee ilerum Crispinus, tanto 
mais quo S. S. .ir^um-tit i com mi fé, 
muito manifesta para oa que enten i- m 
destes estudas. Converse S. á. com os 
mestres, e verá que tolos »í-i accordes 
em que a razão está do meu lado em 
ambas as qu .--.toes philologicas. o que 
S. S. — para «su náo declarar v-nci b> — 
está agora fazendo philologia de salão. 

Pues si esto no le acomod i. 
Yainos á lejanas tíerras, 
A' ejercer otra oficina 
de otra mas bríllante esfera, 
progonando por Ias calles:— 
Qnien quicre1 amolar tijeras T 

Et in Arcadia egot... 
Diz o meu amigo que já ostou cego e 

sem cura (não sei onde elle úr- j^u essa 
cegueira incurável), e mais ou menos 
perdido para as letras. 

S. S. não está nestas tristes condi
ções, raerc*j de Deus; mas eu podia 
suppol o salteado de ophtalmia puru-
lenta, pois tão mal desletrou o que es
crevi, adulterando alguns trechos de 
modo mui to . . . muito feio. 

Eu não lhe pedi documentação da forma 
mala criação,- mas fique S. S, sabendo 
que tinha o direito de exigil-a. Sabia, 
muito autos de S. S, encetar estes es
tudos. . . Mas para que perder tempo? 
Vamos adiante. 

Foi ainda a ophtalmia— pois nào 

Í
iosso acreditar fosso má fé — que 
ez com que o nobre amigo lesse no meu 

artigo aceitava eu parvamente duas 
opiniões eiymologicas. O Sr. João Ri
beiro não entendeu o que leu, como elle 
próprio já me confessou em presença 
de Lres confrades. 

O meu amigo João Ribeiro passou-me 
diploma de ignorante ; e depois de con-
vidar-me para trabalhar juntamente 
com elle, não como mestre, mas como 
simples companheiro, remata o seu 
artigo dizendo que « não quer ser meu 
aggregado.nem meu rendeiro; não pôde 
trazer os seus produetos para beneü-
cial-os em minha aperfeiçoada enge
nhoca. Tem, felizmente,terreno próprio, 
que lavra e colhe por sua' conta e risco. » 

Lavrar terreno compiehende-se ; mas 
colher terreno .'..- O que vale ó ser por 
sua conta e risco. 

Não me incommodam essas fatuida-
des, nem a ameaça de quem tão cedo se 
inventa mestre para corrigir a minha 
grammatica histórica. 

Au passo que o Sr J. Ribeiro assim 
se me apresenta no aprumo de um Bopp, 
Grimm, Ascoli on Gaston Paris, o seu 
mestre o Sr. Lameira de Andrade, 
aquelle que — como escrevi ha mezes— 
mais nos merece sinceras curvaturas da 
espinha, convida-me para escrevermos 
de mão commum um trabalho de fôlego 
sobre a lingua portugueza, e outro de 
somenos importância. 

O leitor dirá se tenho motivo para me 
zangar com essas criancices pavoneadas 
com farrapos de philologia. 

Completamente desorientado,foi além 
o meu nobre amigo, e teve o arrojo de 
insinuar aos da sua egrejinha de lou-
vaminheiros ignorantes, que eu nem 
mais portuguez sei escrever. E para 
comprovar o asserto desencavou dous 
vocábulos, que com desplante próprio 
da ignorância (3), diz haver eu empre
gado muito sem propriedade. 

Podia bradar-lhe com o pintor grego: 
— não paste o sapateiro além da chinela ; 
mas limito-me a mandal-o... reler a 
sua these de concurso. 

Lênse no artigo do Sr. J. Ribeiro : 
m Não sou avesso ás novidades, aos 

neologismos. gallicismos, etc., e hei de 
explicar-medevidamente no correr des
tas minhas despretenciosas observa
ções. Mas, certo, horrorisa-me o máo 
emprego dos vocábulos. 

(3) O Sr. Jo Ribeiro não é ignorante; muito 
pelo contrario. Refiro-me Uo somente a 
ignorância do emprego desses doas vocá
bulos. 

«Para náo ir muito Longe, depara me 
O triigodo illustre philologo du*s lo
cuções, contra as quaes nao deixo de 
pruteslar.E sâo allav ri cios redhibttorios 
6 o tempo e seus detrtmtniw, 

> Sompre ouvi que a rolhibíçã > é um 
:i't > do virtude, que tanto è losman-
ch ir a fraudei r por a injufttfM. Náo 
posso. poU, comprehender <• qu seja 
vicie reàhibitorio. pela simpb^ ra/ío de 
que ignoro o que seja a nrtuJ>- dos tra-
tantes. 

« Por outra parte, om meu conceito, 
detriment-, é o damno quo so sofTre e 
jamais o dainno que so faz sofTrer ou 
que se causa. Conseguinteinoste, é cos
tume dizer-se: o detrimento da justiça, o 
detrimento da sa ale publica, e nunca ja
mais o detrimento do assassino <»u o J#-
trimento dos vinhos falsificado». Parece, 
pois, iveriguudo que o detrimento se 
diz 1" paciente, e jamais do causador. 

« ' t ra , nào consta queo tempo .--ja 
susceptível de damnos, e auto* tonho 
visto que os produz a tudo o instante 
e sobre todas as cousas. f) qne quer 
dizer, portanto, a O tempo e seus detri
mento» ? » 

Não accumularei exemplos em meu 
apoio; tanto mais que todas as possoas 
com quem ttínho convorsjd.- a osu- res
peito (de seb-ctt m-ítrucçãii e compe
tência incoiHra hctavel) aas.-curara-me 
que i«so é pilhéria. E' também o que eu 
creir, pois tenho ainda em muito o ta
lento e fundo litterario do meu joven 
confrade. 

Abraoleitorosdiccionarios do Robin» 
Littréíde medicina), Larousse. . . — o 
Leitor deve saber que essos typos não 
são ahi quaesquer apren lizes piiilolo-
gos—, elerá: cas, vices rédhibitoires... 
Logo, pode-se dizer, e deve-se dizer em 
certos casos—víciosredhibitorios, phrase 
que já é muito volha ( mas muito) na 
nossa legislação. Ainda ha mais, meu 
caro João Ribeiro. Os médicos — por 
extensão de vocábulo — empregam o 
termo com referencia ás mulheres quo 
por um vicio qualquer não podem gra-
vidar. Foi nesse sentido que figurada-
rnente emproguei-o, e com muita cabida. 

Lô-se no diec. hist. esciont. do Dr. 
Villemont a propósito de esterilidade: 
— Les sept femmes ne prêscntaient ni mata. 
dies, ni vices rédhibitoires. 

O Sr. João Ribeiro horrorisou-se 
mais com o emprego da palavra detri
mento. Eu poleria respigar exemplos 
nos clássicos antigos e modernos para 
offerecel-os ao Christovão Colombo do 
alheias asneiras vernáculas ; mas aqui 
só tenho á mão o diccionario de Moraes, 
e nem vale a pena gastar tanta cera com 
tão ruim defunto, porque a censura não 
passa, na opinião geral, de uma gu i 
nada pândega. (1) 

Vejamos todavia o que diz o nosso 
Moraes: DETRIMENTO... o que o tempo, as 
águas, attritos, etc, tiram e diminuem dos 
corpos inteiros ; o detrimento dos prédios 
COMO tempo, etc. Mas o Sr. J. Ribeiro 
conhece com certeza, muito melhor do 
que eu, o vario emprego da prep. de, e 
deve saber que o tempo também não 
sofTre, mas faz estragos, e que não ob
stante diz-se—ecorrectissimamente — 
os estragos do tempo. Hoje dizemos os 
estragos da artilherta, os antigos diziam 
— os estragos com a artilheria. 

Jus et norma loquendi. 

Ora confesse o leitor, que ou o meu 
amigo é trocista de uma canoa só, ou 06 
taes Larousses, Robins, Villemonts, 
Littrés, Moraes, e tc . . . são uns grandes 
parvos. 

Tanto me não zangnei com o meu 
amigo João Ribeiro, que muito antes 
de sahir publicado o seu artigo, d'elle 
me fiz pregoeiro e pedi aos collegas, 
alumnos, amigos e conhecidos qne 
comprassem A Semana. Era esse o me
lhor meio de desaffrontar-me da sua im-
merecida desço in postura de palavras, 
que não considero todavia casas òeü*. 
De resto, não podemos tolher as ir
rupções dos volcões, nem mesmo d'a-
quefles descobertos na pouco por n a 
litterato portuguez. 

Entrei nesta Incta muito a mal do 

;i) Si eu fosse cáustico como o toem bom 
amigo, escreveria gatar sas ruim eer* eom 
taõ bom defumeto; io porque na opinião de $S. 
tudo quanto esci ero é \ernaretiee; 3» porque; 
deve ser bom deftmato aquelle caia alma tem 
direito incontestável a om caminho ne oeu. 
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roeu grado, nom fui eu o desafiante; 
mas espero que se as minhas rabiscas 
nos trouxeram desavindos, a antiga 
amizade—quo eu suppunha radicada— 
e o amor n philologia nos hão de mettor 
em paz. 

O meu amigo errou, quanto ás ques
tões philologicus ; mas que muito, so o 
"próprio Homero dormitou ás vezes? 
Errou, affrontando-mo sem razão: dfce-
temperoa próprios da mocidade or
gulhosa. 

Foi umn trovoada de veranico. 
Demais, o Sr, João Ribeiro, poranto 

três amigos cominuns, deu-me uma 
explicação; mostrou-se sentido de 
haver resvalado em erro, pois que ou 
não abri brecha a tão intempestiva 
aggrossão ; pediu me continuação de 
amisado, o raagadamente estendeu-me a 
mão. Sò ine resta pois enviar-lhe por 
lettra um atnplexo, e com elle o conse
lho do que nao se deixe apoderar do 
demônio do orgulho, nem dominar o 
espirito pela intriga mesquinha e 
torpe. 

S. S. está ainda no verdor dos annos ; 
tem talento pujantee muita applicação: 
•não lhe será difficil subir á cuiniada da 
gloria, tornar-se expoente nas lettras 
pátrias, mesmo sem o vezo de alguns 
contemporâneos, que, para se elevarem, 
ferem, esmecham, matam, casquinam, 
aquelles e d'aqueíles que em tempo os 
precederam com trabalhos de mais ou 
menos preço, e ainda se esbofam nos 
estudos, só por amor da sciencia, sem 
resaibo de jactancia, sem tolo envaide-
cimento. 

Cotinuando aestimal-o.não mais virei 
ã imprensa discutir com S. S.:—prefiro 
a amisad.' do Sr. João Ribeiro « a essa 
vaidade a que chamamos fama.» 

Devia, porém, esta resposta aos lei
tores d'A Semana. 

Vade in pace. 

PACHECO JÚNIOR. 

ADEUS 
— Adeus . ' . . .— E o lenpo agita pelos ares, 

E outro adeus, e outro lenço o correspondi. 

A faltía deslisase nos mares, 
E, garça branca, nos confins se esconde. 

—-Adeus! — Dizem chorando, mais jà de onde 

Nào mais cruzam-se os humidos olhares '. 

— Adeus! Diz ella, Adeus!-—elle responde, 

E repetem adeuses aos milhares. 

— Adeus!—gemendo*fixclama ao longe a garça, 

Ao longe u vela que no mar se escoa 
A onda que chora, ou no alcantil se esgarça 

Entrr nuvens de pranto o adeus echoa, 

E, como um lenço, a nuocm branúa esparsa, 

Batendo as asas, diz-Adeus!—evòa... 

J. DE MORAES SILVA. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

Estão publicados os dez primeiros 
fasciculos da grande edicção portugueza 
do Dom Quichote dela Mancha. A traduc
ção, primorosa, é devida a dois viscon
des, que ennobrecem as Lettras—como 
os de Corroa Botelho, Benalcanfor e 
Monsaraz ( Portugal é a terra dos vis
condes litteratos). Os que traduziram 
o immortal romance de Cervantes são 
os viscondes de Castilho e Azevedo. 
Para e>ta formosa edicção da casa Al-
cino Aranha & C. do Porto,—que será 
adornada com todas as bellissimas gra
vuras do immortal illustrador de im-
mortaes—Gustavo Doré,—escreveu Pi
nheiro Chagas, um estudo prefaciai, 
que mais tarde será distribuído em 
fasciculos. como a obra. Quando com
pleta, será um fino e precioso regalo de 
bibliophilo,pois além d'aquelles títulos 
a ser assim considerada, é nitidamente 
impressa, em papel superior, com typo 
elegante. Recommendamos esta obra 
com vivo empenho a todos quantos 
amam os bellos livros em bonitas e ricas 
edicçòes. 

A publicação por fasciculos poe-a 
ao alcance de todas as bolsas. 

O Sr. Luiz Francisco da Veiga pu

blicou um folheto intitulado O Sr. D. 
Pedro 11 a 7 de Abril de ISST. E' uma 
apologia bem elaborada do remado do 
nosso monarcha o onde se lêem a res
peito do celebre Quero já as seguintes 
linhas : 

n Interrogado Sua Magestade, no 
Instituto Histórico, pelo Sr. Conse
lheiro Tristão de Alencar Araripe, so
bre a autenticidade de sou Qvero já, 
respondeu o Imperador que não se re
cordava de ler proferido taes palavras. 
Esta conversa (assim foi considerada) 
está impressa na respectiva Revistado 
Instituto.» 

Sobre o favoritismo prodigalisado por 
S. M. aos seus affeiçoados encontra-se 
esta noticia 

«O Inspector da alfândega Saturnino 
de Souza e Oliveira contrariava a po
lítica do ministério na provincia do Rio 
de Janeiro, por onde era candidato á 
Assembléa tíeral. O ministério apre
senta ao Imperador o decreto de demis
são desse funecionario ; mas, o Impe
rador recusa assignal-o, e ante a alter
nativa ou de conceder a demissão pedida 
pelo ministério ou de demittir o Ins-
pector da Alfândega, prefere conceder 
a. demissão requerida pelos seus mi
nistros. 

Monumental se,—como parece — é 
verdade. 

Tem merecimento,apreciado do ponto 
de vista do auctor, este trabaltio do 
illustrado e operosissimo Sr.Luiz Fran
cisco da Veiga. 

r. 

THEATROS 

Theatros? Quem é que ousou falar 
em theatros nesta semana de lagrymas 
e de cantochões? Emprezario que tivesse 
o topete de annuuciar espectaculo,teria 
de conversar com a policia e de pagar 
com juros horriveis tudo quanto Mar
ina hou. 

Terrível o eavaignac do Sr. Coelho 
Bastos! Monstruoso o do Sr. Gusmão ! 
E mais do que todas estas bellezas capi
lares é o regulamento, è a lei que or
dena, em observância da religião do Es
tado, o fechamento das casas onde o 
publico costuma rir e divertir-se. 

Cá por mim estou aqui, e isto digo 
em alto e bom som, protestando com 
todas as minhas forças contra seme
lhante despotismo. 

Prohibir o publico de divertir se e 
impor-lhe que chore e que vá aos tem
plos assistir apaixonadamente ás cere-
inonias das Trevas, da Paixão, da Alle
luia e da Ressurreição, é verdadeira
mente uma cousa digna do reino de 
Honolulú. 

Felizmente uma boa parte das carís
simas ovelhas que concorrem a estas 
ceremonias, desopila-me durante este 
jejum — obrigatório, de dramas, come-
diase operetas, e isto de una maneira 
muiLO original — dando-me gratuita
mente, e em outro gênero, deliciosas 
comédias que me fazem rir a não poder 
mais, dramas extravagantes e de intri
gados ttiemas, e operetas mal cantadas 
pela muita chuva dos actores ao mesmo 
tempo auetores. 

Uma delícia! Fecharam-me as portas 
do SanfAnna e abrem-me as de S.Fran-
cisco de Paula. 

Que o leitor me perdoe estas linhas 
e creia que não tenho intenção de oüen-
der as suas crenças religiosas,e nem se
quer molestar opiniões. O que eu quero 
simplesmente é que não me privem de 
ir ao tüeatro e de falar dos theatros no 
fiai da semana, como me acontece agora 
que esto* aqui a protestar contra esta 
imposição sem nome. 

A religião, cá para mim, é como um 
prato em iiotei: come delie quem gosta; 
quem não gosta pede um outro.Eu, por 
exemplo, e comigo muita gente, em vez 
de ir assistir a scenas de namoro, de 
faniquitos, de improvisadas lagrymas, 
de encontros, de troca de cartas, pilhé
rias lorpas, ciúmes etc. que se dão 
durante estas ceremonias, iria assistirá 
Toutinegra do Templo,a.o Mercúrio, ao Con
de de Monte Christo e a outras peças mais 
bem pregadas que os sermões quares-
maes. 

)è como tudo isso também é especta
culo, cumpro a minha alta missão de 
critico, dizendo que o maior suecesso 
theatral d estes sete dias foi a velha mas 
sempre interessante comedia-drama A 

Semana Santa. Padres o ovelhas repro-
sentaram perfeitamente os seus papeis. 

Quanto á mise-en-scene — regular ; os 
scenarios é quo ainda são 03 mesmos e 
já ostuo pedindo reforma.Como era grá
tis, foi concorridissimo o espectaculo. 

Um grande suecesso! 
Parabéns á empreza. 

Ao beneficio da Sociedade Propaga
dora da Instruccão aos Operários da 
Lagoa, que se realisou no sabbado, no 
galante iheatrinho da Sociedade Dra
mático da Gávea, a concurrencia foi 
extraordinária. 

Eram innumeras as formosas e ele
gantes senhoras que estavam na platéa. 

Foi executado o seguinte program
ma : 

Ia parte—A comedia-drama em 1 acto 
Miguel, o Torneiro.— 2» parte a espiri-
tuosa comedia em 3 actos, imitação do 
hespanhol, do escriptor portuguez Ger-
vasio Lobato, A voz do sangue.—'ò* parte 
Uma especialidade {para especialisar 
alguma cousa). 

Finalisado o espectaculo, a digna di
rectoria da Sociedade Propagadora da 
Instruccão aos Operários da Lagoa,foi 
ao palco levando lindos ramos de flores, 
para olferecer ás dístinetissimas senho
ras que tão graciosamente representa
ram,pronunciando naquella oceasião o 
respeitável presidente da sociedade, o 
Sr, Dr. João Carlos de Sousa Ferreira, 
um discurso agradecendo ás gentis 
amadoras. 

Nossas emboras á sympatiea Socie
dade Dramática da Gávea. 

P.TA LM A. 

AOS DO «GRÊMIO* 

O achar-me eu hoje aqui, encalistrado, 

(Como aliás é meu péssimo costume) 

De crèr-me rival vosso não presume 

O meu bestunto, embora que apoucado! 

De gente de talento ackar-me ao lado, 

Com franca sympathia e sem ciúme, 

E' sina minha. A maripoza o lume, 

Desde que o mundo é mundo, tem buscado. 

Verdade lambem é que o incauto insecto 

No seu esvoaçar douda, inquieto, 

Busca v fulgor da luz para morrer. 

Não vae até ahi » meu empenhat 

Pois nem as azas ddt phalenas tenho .-
— Venho applaudir o que tiu nào sei dizer, 

GUIL. MAR. 

TESTAS, BAILES E CÜNCEBTOS 

Esta cousa de jejuns, resas, peniten
cias, psalmos, visitação deegrejas, pai
xão e etc-, que a Santíssima Madre 
Igreja obriga a todo cidadão catholico, 
apostólico, romano, a observar religio
samente, comquanto nos faça voltar a 
alma para as regiões illuminadas onde 
num só Deus verdadeiro vivem o Pa
dre, o Filhoe o Espírito-Santo, commo-
ve-nos até ao pranto, melancholísa a 
gente que é um horror ! 

O que vale é que neste valle de lagri
mas mal terminam estas obrigações,sur
gem de novo o prazer, a alegria, o riso 
e a galhofa e cae a gente na dansa dos 
outros dias que é um regalo. Depois do 
jejum —o regabofe. Nada mais lógico. 
Para exemplo temos hoje no Congresso 
Gymnastico Portuguez um baile que 
promette ser animadissimo; outro de 
egual animação, e á fantasia, no Club 
Gymnastico Portuguez; mais outro bal 
travesti et masque na Société Française 
de Gymnastíque, e no gênero delirio 
mirambolante. estapafurdico, infernal, 
desopilante, dão os Tenentes do Diabo 
e os Democráticos bailes á fantasia, que 
não são bailes, são . . . Quem lá for 
verá. 

Sim, meus amigos, divirtam-se, divir-
tamo-nos todos, que, tristezas não pa
gam dividas. Christo solTreu muito é 
verdade, mas, além de que a culpa não 

foi minha, hoje ostá no céu, muitrf 
tranquillo e contente, com toda a sua 
familia. Maguas passadas não molham 
lenços. Uma valsa, Terpsychore! 

Alleluia I Alleluia l 

O Sr. Alfredo Fertin de Vasconcellos 
reunio em sua casa, no ultimo sabbado, 
muitas famílias de suas relações que 
ali foram certificar-se dos progrossos 
dos seus discípulos de piano. Em onze 
trechos diversos, de que constou e con
certo, accontuaram-se as provas de 
adeantamento dos alumnos, pelo que o 
Sr. Vasconcellos foi vivamente feli
citado. 

Terminou a soírèe por duas espiri-
tuosas comédias, desempenhadas por 
estudiosos amadores, e por uma sessão 
de prestidigitação pelo Sr. Olympio 
das Chagas Leite. 

LORGNON. 

FACTOS E NOTICIAS 

GRÊMIO DE LETRAS E ARTES 

Mais uma bella noite proporcionou 
aos seus sócios o « Grêmio de Lettras e 
Artes » realizando no dia 4 de Abril a 
sua terceira sessão litteraria, que em 
nada desmereceu das anteriores. 

Começou a sessão pola leitura de um 
capitulo do romance Rosita, que está 
sendo escripto pelo Sr, Coelho Netto. 

Em seguida, o Sr. José de Moraes 
Silva leu vaíias poesias do seu livro 
inedicto Sartcíuanos. Um dos esplendidos 
sonetos que foram lidos no Grêmio por 
Moraes Silva, temos o prazer de offe-
recer hoje aos.nossos leitores. 

Guilherme Martins {Guü. Mar.) com 
a modéstia que todos lhe conhecemos, 
justificou sua presença no Grêmio èom 
um soneto, que também hoje os leitores , 
encontrarão em nossas columuas. 

A Guilherme Martins seguio-se Ro
drigo Octavio que leu a Fábula Mystica, 
que faz parte dos seus Poemas e Idyllios, 
que estão no prelo. 

Guimarães Passos recitou um bel
lissimo soneto. 

Oscar Rosas leu dois esplendidos 
sonetos: A uma morta e Pianto dei cuord 

Olavo Bilac recitou a Delenda Carthago 
uma verdadeira obra prima, e que 
fechou com chave de ouro a inolvi-
davel terceira sessão do Grêmio. 

E0LH1NIIAS E ALMANACKS 

O Pharol, que se publica em Juiz de 
Fora, enviou-nos um exemplar do seu 
almanack para o corrente anno. 

O Almanack do Pharol, como os seus 
congêneres, offerece ao publico excel-
lentes indicações, contem anedoctas, 
prosa e poucos versos. 

A's corridas do domingo passado no 
Hippodromo Guanabara, foi ímmensa 
aíHuencia de espectadores. O program
ma realizou-se, deixando de correr 
alguns animaes em vários páreos. 

A. «NOVA YORK L I F E INSURANCE COMPANY» 

42<> relatório d'esta companhia, rela
tivo ao anuo de 1886, apresenta os 
seguintes dados : 

Uma renda annual em 31 de Dezembro 
próximo passado superior a dezenove 
milhões de dollars ( cerca de quarenta 
e três mil contos de réis); 

Activo em dinheiro, em 1 de Janeiro 
de 1887, setenta e cinco milhões de 
dollars ( cerca de cento e setenta mil 
contos); 

Seguros feitos em 1886 superiores a 
oitenta e cinco milhões de dollars (cerca 
de cento e noventa e três mil contos); 

seguros em vigor, em Janeiro de 1887, 
mais de trezentos milhões de dollars 
{ cerca de seiscentos e oitenta mil contos 
de réis. ) 

A porcentagem de quantias pagas 
por morte, ao termo médio de riscos em 
vigor durante o atino, foi menos do 
que 1 *»/„; 

Os recebimenbos por juros em excesso 
de pagamentos por morte foi $ 965.466 
(cerca ae dois mil e duzentos contos 4e 
reis ) ; 
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Tem sido paga a pessoas, emquanto 
vivas, em dotações, dividendos e ton-
tinas, quantia superior a quatro mi
lhões de dellir* (cerca de nove mil 
contos do réis ;. 

O balancete atinual demonstra mais -
Um augmento de mais de três mi

lhões de dollars Hobre o anno de 1885 
( cerca do seis mil e oítocentos contos 
de réis . ) 

Um uugmento nos recebimentos su
perior a oito milhões de dollars ( cerca 
do dezoito mil contos do réis ) ; 

Um augmento no saldo a favor, su-

Serior a dous milhões de dollars (cerca 
e quatro mil e quinhentos contos de 

róis); 
Um augmonto sobre o anno de 1885 

em seguro's tomados de dczeseis mi
lhões de dollars ( cerca de trinta e seis 
mil contos de réis ); 

Um au#ÉN»*u sobre os negócios de 
1 de Janeiro de 1886 em seguros em 
vigor.de quarenta e quatro milhões 
de dollars [ cerca de cem mil contos de 
ré is ) ; 

Durante o mez de Janeiro próximo 
passado a companhia pagou ás fa. 
mi lias de dirersos aogurudos fallecidos 
a quantia de 231.500 dollars (cerca de 
quinhentos e trinta contos de réis .) 

ALMA3IACII DO « VASSOUREXSE » 

E'uma «acolhida collecção de indi
cações úteis ao publico; contém a re
lação completa de todos os eleitores 
de Vassouras, vários annuncios de 
industriaes e negociantes, e além d'isso 
ornamenta-sti com uma variada e lumi
nosa parte litteraria o recreativa, em 
a qual apparecem trabalhos em verso 
e prosa devidos ás nossas melhores 

Í
iennas, como as da Raymundo Corroa 
de quem traz um interessantíssimo 
ogogripho— acróstlco) Olavo Bilac, 

Alberto de Oliveira, etc. 
Em poucos almanachs so encontra 

parte litteraria tão bem escolhida e 
organisada como a do Vassourense. 

TRATOS Á BOLA 

Pèpe da miiih'alma, d'esta vez não 
abiscoitas o premiu porque não acer-
taste com a quinta tratice (diflicil, 
heim ?!) Consola-te, meu querido ir
mão ! 

Quem devo dar pulos de contente ao 
saber de semelhante fiasco ó o meu 
novel tratkta—Zé BsdíUio.que metteu o 
dito em todos. Sim senhor, estreiou-
se com OH pés direitos, digo com o pó 
direito. Venha buscar o seu prêmio. 

DECIFRAÇÕES 
Das novíssimas—Lisbonina. ícaro e 

Constantinopla; das antigas-^Leopardo e 
CantagaUt), e do enygma—Ennes. 

* Para hoje, caríssimos e incompara-
veis irmãos, offêreco dous repica—pon-
teticos prêmios aquelles que decifrarem 
as seguintes tratices : 

PROVÉRBIO 

A a a a a c d d d e e e e e e e h h i i i 
m mfm m n n n o q q r s s s s t t u u z . 

NOVÍSSIMAS 

. 1—1—1—Esta indecente este pronome 
no gyro da taboada. 

2—2—1 A serva expulsa, é miserável! 
Que peaa ! . . . Morreu de morte 

Violenta. 
2—3 E' fábula que vende este fabu-

lista. 
8—Esta mulher, só com um psdaço 

de qua*>la-pò é um peixe. 

ANTIGAS 

I 

Busca-a na taba—1 
Busca-a na cama—1 
Busca-a na guerra—2 
A gente acaba 
Quando se infiamma 
Sinistro e berra! 

II 
Só pinta caras—2 
Tal contracçã;.—1 
Na pata acüaras—I 
Da embarcação.—1 

Que rei jagodes! 
Maldicto rei! . . . ] 
Se tem bigodes 
Nem mesmo eu sei. 

E Snit coronat opus. 
FREI ASTÜSIO. 

CORREIO DA GERENCIA 

Ao nosso assignante que nos enviou 
uma consulta sem assignatura, sobre 
inventario, pedimos queira reclamar a 
respectiva resposta, visto não saber
mos a quem envial-a. 

Sr. J. Florindo.—&. Paulo—O recibo 
de V. S., sob n. 7808, relativo ao anno 
passado, está com o Sr. Sá. 

Sr. J. M. de Castro.—Casa Branca.— 
Tendo auginentado para ÍOÍJOOO reis o 
preço da assignatura d'esta folha, tem 
V. S. de nos enviar mais 2g000 réis afim 
de quitar-ae até ai de Dezembro do cor
rente anno. 

Sr.Thomazde Queiroz—Casa Branca. 
—O seu debito, até 31 de Março pró
ximo passado, ó de réis 7(j500, que pôde 
enviar-nos em carta registrada com 
valor declarado. 

Sr. L. de Assis—Juiz de Fora—Pôde 
V. S. remetter-nos a importância rece
bida, em carta registrada, com valor 
declarado. 

RECEBEMOS 

Questão Agra— Refutaçao dos pareceres dos 
Drs. Souza Lima, Farinha e N'uno de An
drade na questão de interdicção de J. A. 
Gonçalves A;;ra per domencia senil. 

iTciísía do Observatório—n. 3, 30110 2 ° . 
— Cerreio da Europa — a n n o 8" n s . Õ. e ti P U -

blica-se em Lisboa. Orna a primeira pa
gina d'aquelle o retraio do nosso distineto 
compatriota SanfAnna Nery. 

BOLETIM BIBL10GR APHICO 

AGENCIA COMMBRCIAL P0BTUSUE2A 

O»ENGENHOSO FIDALGO 

D. QUICHOTE DE LA. MANCHA 

por D. Miguel de Cervantes Saavedra 
Traducção dos Viscondes de Castilho 

e d'Azevedo, com uin primoroso prefa
cio, expressamente escripto por Manuel 
Pinheiro Chagas. Esplendida e monu
mental edição, adornada com dezenhos 
de Gustavo Doré. 

\ Agencia Commercial Portuguesa par
ticipa que já se achão á disposição dos 
Srs. assignantes todos os faciculos de 
que se compõe esta importautissima 
obra, e por isso podem fazer desde já 
a acquisição de todos, ou da parte que 
lhes convier. Continua por emquanto 
aberta a assignatura ao preço de 400 
réis cada fasciculo, mas previne-se que 
brevemente se fechará a assignatura 
passando depois a custar cada fasci
culo 500 réis para as pessoas que até 
então se não houverem inseri pto. 

Como para todas as demais obras de 
que se acha encarregada, continua esta 

casa a mandar fazer, com toda a 
regularidade, nos domicílios dos Srs. 
assignant's, a distribuição dos fasci
culos; mas acaba de estabelecer-se que 
aos Srs. assignantes que tomaram 
antes a seu cuidado mandar n'este 
escriptorio buscar, se distribuirá em 
cada dez fasciculos um gratuitamente. 

Para participação <l'assignaturas, 
dirigir pelo correio a í.^urenço Mar
ques d'Almeida, caixa n. 593. 

Agencia Commercial Portugueza— 
Rua do Carmo (0— 1» andar. 

ANNUNCIOS 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde— R u a d o s j O u r i v e s , s i . 

I > r . Ts "o t t o M a c h a d o (medico 6 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

I>i \ H e n r i q u e a o S á . especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.- -Rua Primoiro de Março, 12 ( con
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de í>. Clemente, 91. 

n r . O y r o d o A / e v o d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

I \ N a v u r r o d o M . S a l l c s —en-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

i m p e r i a l F u b r t c a d o C e r 
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

C o n s t r u c t c r e s d o m a c h l n a s 
e apparelhos para lavoura—tíchubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P í i a r D i a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L u x o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

R e i o j o e l r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

S o l i c i t a d o r - F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

EMULSÃO 
DE 

' SCOTT 
D E Ó L E O t > t j R O D E 

FÍGADO DE BACALHÁO 
HyjopbospMtos de cal e soda 

A p p r o v a d a pr-ia j u n t a d e by-
g l o n o o a u t o r i z a d a po lo 

g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATE HOJE DESCOBERTO M A 
'L'i>.iU';t. b r o n r h i t e i . « • -

c r o p i i u l i f i , r u c h i i l t , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e o m a c r n l . 

d e f l u x o s , t o s s e c i i r o n i r u e a f -
j f © í ' v ò e s d o p e i t o o d a 

ftar^nnta 
E' muito superior ao óleo simples de 

fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes e nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e rec>nstituint-'s d*->s hydropophospbi-
tos. A' venda nas drogarias e bóticas. 

COLLEGIO l\TEMi\CIO\'\L 
INTERSATO E" EXTERSATO 

DIRIGIDO 1 0 R 

E . G A M B Á R O 

121 ROA DES. CHRISTOVÃO121 
P o d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

BRANDE FABRICA DE FLORES 
SUA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISALDÀS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que sSo 

executadas com a maior promptidão> 
esmero e modicidade de preços. 

NUNCA SE VIO 
UMA QUEIMA COMO ESTÁ FAZENDO O 

BAZAR S, MtCVfEt. 
para sua liquidação final," que terminará infallivelmente em 30 de Abril. 

Grande sortimento de fazendas, armarinho, louça, crystaes, porcellanas e> 
objectos de uso doméstico. 

66 RUA DA ASSEMBLÉA 66 

CAFÉ DO COMMERCIO 
33 RUA DO OUVIDOR 33 

GRANDES MELHORAMENTOS!!! 
5 0 r é i s a chicara de café especial s o r é i s 
6 0 r e i s o copo de caldo de canna 6 o r e i s 

C e r v e j a T r a n s a t l â n t i c a d o H a v r e approvada. Musica ao piano por 
um distineto pianista 

D E DIA E D E XOITE 



A SEMANA 

D E P O S I T O E O F F T C I N A D E P I A N O S 

Alfredo Fértil k Vasconcellos, professor ie piano 

Pianos novos do Pleyel, ErarJ, H. Jlerz, Bord, Gaveau, etc. Compra, troca, 
vonde em segunda mào. 

A F I N A Ç Õ E S E C O N C E R T O S G A R A N T I D O S 

BOM SOKT1MENTO DE PIANOS PARA ALUGAR 

25 RUA DO CARMO 25 
RIO D E JANEIRO 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

66, RUA DAJJRUGÜAYANA, 66 

GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

se qualquer encommenda em duas horas 

IO DE 

INTIUNSfEIUVEL! INADIÁVEL I 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm, Sr. Dr. presidente da provincia de Pernambuco, foi marcada a exlracção desta importante 
loteria para o dia c 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS 1 MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T e r c e i r o s o r t e i o . 

tlO0:OOO#O00 
»oo;ooosooo 

1.000:0008000 

PREÇO DE CADA BILHETE INTEIRO '20$000, MIO 10$000, QUARTO §$000 , DÉCIMO 2 $ 0 0 0 E YIGESSMO I 
Todo o serTlço desta loteria está a cargo exclusivo do A. GEKTE GERAL, abaixo lassignado A. tr-icc&G 

será feita em três sorteios, com intervalo de três dias de um a outro. O plano desta loteria é o m«i« t . - . . 2 l 
que tem apparecido no Rio de Janeiro. ° m a I S TantajOM 

Com a pequena importância de 18 ftea-so Habilitado a um prêmio de 50:0008 no terceiro sorteio fnilone» 
«leante dos promioi qao llie possam caber nos primeiro e segundo sorteios. " ' xnaepew 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

Fren&feee £.0n$83v0t i# Quêír&m9 ag#ptí§ geral 

RUA DO HOSPÍCIO N. 2 5 , LOJA 
C A I S : A I > 0 C O R R E I O lN"â 115 , ^ K P E P H O N E W. 5 0 * o 

Typ. úrA Semana, rna do Carmo n. 36, sobrado 


